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INFRAESTRUTURA

Nova ferrovia
vai impulsionar
portonoSul

ARQUIVO

Projeto de Porto Central: capacidade para navios com até 20 metros de profundidade

Projeto emPresidente
Kennedy jáhavia sido
desenvolvidopara ter
ligação coma ferrovia

MIKAELLA CAMPOS
mikaella.campos@redegazeta.com.br

A ampliação da Estrada de
FerroVitória-Minas(EFVM)
até o Sul do Estado tornará
aindamaisviávelaconstru-
ção doPortoCentral.
Naterça-feira,7,ogover-

no federal confirmou que
vaiantecipararenovaçãodo
contrato de concessionária
daValeemtrocadenovosin-
vestimentos com a constru-
ção de um novo trecho fer-
roviário que fará a conexão
doComplexodeTubarãoao
futuroterminalportuáriode
PresidenteKennedy.
OCEOdoPortoCentral,

José Maria Vieira de No-
vaes, explicou que o proje-
to já foi desenvolvido para
ter essa ligação com a fer-
rovia. “Foi projetado para
receber grãos, minério de
ferro e para ter terminais
de carvão e fertilizantes,
materiais que poderão ser

distribuídos para Estados
comoMinasGerais eMato
Grosso”, explica.
O fato de a Vale ter de-

monstradointeresseemrea-
lizar a obra de cerca de 160
quilômetrosdeextensão,se-
gundoNovaes,vaiabrirpos-
sibilidades de o Porto Cen-
tral intensificar as negocia-
ções para atrair futuras em-
presas,quepoderãoseinsta-
lar no complexoportuário.
O porto terá área total

de20quilômetrosquadra-
dos e capacidade para re-

ceber navios de grande
porte, que atinja, por
exemplo, profundidade
de20metros. “Seráodife-
rencial competitivo.Pode-
remos receber navios
maiores com mais merca-
dorias. O tamanho da em-
barcaçãoimpactanocusto
por tonelada.Ocliente vai
pagar umamenor tarifa”.
Para iniciar as obras do

porto,Novaes explica que a
companhiaaindaaguardaa
licença ambiental pelo Iba-
ma.“Temos,atéagora,aau-
torização da Antaq (Agên-
ciaNacionaldeTransportes
Aquaviários. Enquanto es-
peramosa liberaçãodo Iba-
ma,temosavançadonasne-
gociaçõescomosfuturosar-
rendatários”, acrescenta.
Alémde ter todasasau-

torizações dos órgãos am-
bientais, o complexo pre-
cisa ter no mínimo cinco
empresasconfirmadaspa-
ra sair do papel. Os planos
do grupo é iniciar as obras
até2018,casoaslicençase
os contratos comerciais se
concretizem neste ano.

CONTRATO
Apesar de os sinais posi-

tivos para a construção do
novo ramal ferroviário da
Vitória-Minas, até que as
obras realmente comecem
uma série de procedimen-
tos ainda será realizado.
AUniãoestimaassinaro

contrato comaValenopri-
meiro semestre de 2018,
no entanto, após fechar o
acordo, a empresa ainda
precisaráfazeroprojetodo
empreendimento e con-
quistartambémaslicenças
ambientais.

A ferroviadevecortarao
mínimo dez municípios e
atender a outros futuros
portos como o Itaoca
Offshore e o C-Port. Esti-
ma-sequesejammovimen-
tados entre R$ 1 bilhão e
R$ 1,5 bilhão para a reali-
zação dessa infraestrutura.
O trecho terá outra im-

portância. Poderá ser ape-
nas o início de uma futura
integraçãodeVitóriaaoRio,
abrindoespaçoparaqueno
futurosejamfeitososoutros
410quilômetrosdaEF118,
projeto,aotodo,de570qui-

lômetros de extensão.
Emnota enviada na últi-

ma terça-feira, a Vale disse
que estánuma fase avança-
da com a Agência Nacional
de Transporte Terrestre
(ANTT) para definição do
valor da eventual renova-
çãodaVitória-Minas. “Uma
partedaferroviaRio-Vitória
pode ser uma opção de in-
vestimento, desde que as-
sim definido pelo governo
federal,umavezquenãohá
anecessidadederealizarin-
vestimentos adicionais na
EFVM”, informou.

CARÊNCIA

“O Sul do Estado é
carente de projetos.
A ferrovia vai ajudar a
dinamizar a economia
dessa região e
contribuir para
viabilizar a construção
do Porto Central”

JOSÉ MARIA VIEIRA
DE NOVAES CEO
DO PORTO CENTRAL

ATIVIDADE

Indústria cresceu1,4%emjaneiro
Alta emrelaçãoao
1ºmêsdoanopassado
interrompe34meses
consecutivosdequeda

RIO

Aprodução industrial ini-
ciou 2017 interrompendo
34 meses consecutivos de
quedas e registrou alta de
1,4% em janeiro, em rela-
ção ao mesmo mês do ano
passado.Omercadoespera-
va quedade0,5%.Na com-
paração com dezembro, o
setorficouestagnado,tendo
umligeirorecuode0,1%.O
mercado previa contração
de0,8%.Em12meses,aati-
vidade acumula queda de
5,4%,segundodadosforam
divulgados pelo IBGE.
Em relação a janeiro do

ano passado, todos os qua-
tro grandes grupos tiveram
resultados positivos, 16 dos
26 ramos,47dos79grupos
e 52,8% dos 805 produtos

pesquisados. Bens de capi-
tal (3,3%) e bens de consu-
moduráveis (3,2%)assina-
laram os avanços mais
acentuados entre as gran-
des categorias econômicas.
André Macedo, gerente

de Indústria do IBGE, ava-
lia que, apesar de a combi-
naçãoderesultadosdosúl-
timos três meses mostrar
que a indústria está com
um comportamento me-
lhordoqueo registradona
passagem entre 2015 e
2016,éprecisoanalisares-
ses dados com cautela:
“Há uma melhora de

ritmo dessa produção in-
dustrial, quando se obser-
va um conjunto de infor-
mações.Mas não significa
quehajauma trajetóriade
crescimento consistente
da produção industrial”.
Emtermosdepatamar,o

setor industrial permanece
entre janeiro e fevereiro de

2009 e operando distante
do seu pontomais alto, que
ocorreu em junho de 2013.
Hoje, a indústria opera
19,1%abaixo desse pico.
“O que existe é um hori-

zonte de componentes que

podemajudarosetor, como
a flexibilizaçãomonetária e
iniciativas de estímulo ao
consumo, como a liberação
dos saques das contas inati-
vasdoFGTS.Aquelesoutros
fatoresque fizeramaindús-

tria cair por três anos segui-
dosaindapermanecem,co-
mo o mercado de trabalho
comnúmeroelevadodede-
sempregados, famílias com
nível elevado de inadim-
plênciae,mesmocomredu-

ção de taxa de juros, o cré-
dito aindaestá caroeescas-
so”, reforçaAndréMacedo.
Ele ressalta ainda que,

se eliminados os dois dias
úteis a mais que janeiro
desse ano teve em relação
ajaneirodoanopassado,a
alta nessa comparação
cairia de 1,4% para 0,4%.
“Na comparação intera-

nual, janeirode2017foibe-
neficiado pelo efeito calen-
dárioetambémporumaba-
se de comparação muito
baixa, tendo em vista que
emjaneirodoanopassadoa
queda foi de 13,4% em re-
lação a janeiro de 2015”.
Na semana passada, da-

dos do Cadastro de Empre-
gados e Desempregados do
MinistériodoTrabalhomos-
traram que as contratações
na indústria de transforma-
çãoforamdestaquenoresul-
tado do emprego formal no
início deste ano. Desde de
marçode2015,osetorvinha
fechandopostosporsucessi-
vosmesesatéqueemagosto
e setembro de 2016 regis-
trou leve recuperação.

ARQUIVO

Produção industrial teve ligeira baixa de 0,1% em janeiro diante de dezembro


